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AID EMPRÉSTIMO N9 512-L-081 

ANEXO I “& 

AO .; 

ACORDO DE EMPRESTIMO 

ENTRE A

& 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

E OS 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

DESTINADO AO 

ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

Data: 17 de junho de 1971
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O infra—assinado9 advogado, tradutor público ea lingua inglêsa 

desta Cidade do Rio de Janeiro$ Estado da Guanabara9 nomeado 

por decreto do Srº Presidente da Repíblicag certifica que lhe 

foi apresentado um documento exarado em idioma inglês9 a fim 

de traduzir para o vernáculo o Anexo I, o que cumpriu em razão 

do seu ofícioa na forma seguintez m ELEnll U Ç Ã O 2 lo 686 

ANEXO I ao ACORDO DE EMPRESTIMO entre & REPÚBLICA FEDERATIVA 

DO BRASIL e os ESTADOS UNIDOS DA AMERICA9 destinado ao ENSINO 

FUNDAMENTAL E MEDIOml'f—Óm'ílo DESCRIÇÃO DO PROGRAMA = I, Intro
N A . . . . 1 duçaç = O Governo BraSileiro, Visando desenvolver o En31no Bun 

damental e Médio9 estabelecerá um.Programa Educacional no va 

lor total de US$ lOOºOO0.000,00. Este Programa constituir-se—- 

a, também& em um meio efetivo de integração dos Programas da 

União7 Estados e Municípios.; Os recursos para a execução deste 

Programa serão constituídos de:-» 50% financiados por emprésti 

mo danAID; « 50% provenientes do Governo Brasileiro. — II 92 

A v . 
4 

. - 1 
V . 

deste ProgramazGêíProporcionar maiores oportunidades de escolª 

rização a uma faixa mais ampla da população em idade escolar 
,, 

correspondente ao Ensino Fundamental e Médio“ fàfromover a mg 

lhoria do Ensino Fundamental e Médio, visando preporcionar ao 

educando a formação necessária ao desenvolvimento de suas pº 
tencialidades como elemento de auto-realização e qualificação 

para o trabalhoº=EEWElhorar a administração e aumentar a of; 
.fª . . 1-1 . .i-f . Ciencia do Sistema do EnSino Fundamental e Medio, — 2.2 a OBJE 

TIVOS ESPECÍFICOS — Consideramuse os principais objetivos espe
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específicos do Programa: — A) Treinar Q,S professores e o peg 
»» “nº » . A . I . soal técnico e administrativo; — B) financiar asSistenCia tecpi 

...;...“ " 

ca e os custos de pessoal pertencente a órgãos estaduais, espe .// 
cíficos responsáveis pelo Programa a ser desenvolvido; e - C) 

Fornece r livrosutcxto e demais materiais didáticos; » D) Cons 

truiry adaptar e equipar prédios e instalações educacionaisº 
N;__m—__NM_ÉWEM_M_w“,WWli“. ., 

Ma consecução destes objetivos serão observadas diretrizes mg 

. A . . . N . dernas9 para traçado arquitetonico e espeCificaçoes educacig fd 
nais9 tecnicamente definidas e constantemente atualizadas9 por 

órgao competente do MEC, — E) Desenvolver e aplicar um currícu .wW/uu. .m- ...“... .. ...“—4- WWW“ .. uu'-'º“ «__—._., ,, ,. 

lo moderno; u F) Desenvolver um sistema de informaçoes educa 
it... . 

,.,M «- ,_W__,,w 

cionaisº w G) A ciar ro ramas de experimenta e inovacão ,zf' 
9 & 

,.<,v.,,,..<,7.-v . , , 
_; , 

____—- 

ªçã 

educaCional » III“ COMPROMISSO DOS ESTADQQNPAB TICIPANTES-Um 
1'1 Estado que deseje participar do Programa deve assumir comprº 

missos especificos, descritos no presente documento e nolêmual 

Técnico denominado “Diretr zes”, Requisitos _pQrQ a Pre paraçâo

~~ de um Plano"9 manual este a ser elaborado pel as várias div; fª NW 
_ A sões técnicas do MEC sob & coordenaçao da Secretaria Geral des 

, ,, ,, ,. ___ .-., w.,— Mm- "Me—«««.- ..—_—,_,_,.i,,___,_ "M,—___,~~ 
te Ministério. =-EstQ M anual devera descrever o Progr ranie com 

pletog & organização e as diretrizes para o planejamento e a 

implementacao de Programas Nacionais e Estaduais, em cada Área 

de Projeto9 proporcionando também aos Estados uma compreensão 

completa dos critérios que deverão ser observados com relação 

a cada aspecto do Progr ama, O Manual esp %ifioará os crité 
(Dz rios a serem utilizados pelo MEC na.avalia aç o dos Planos aprª 

sentados pelos Estados para a participaçao completa ou parcial 
no Programa, bem como estabelecerá os critérios e as normas
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operacionais que deverão ser seguidas pelo MEC e pelos Estados 

na execução dos Programas de Investimento do MEC e Estados - O 

FUNDO ESPECIAL podera financiar assistencia tecnica e propor 
; “, ,,..— A...” -,,» 

cionar ajuda financeira aos Estados na elaboração de planos9 

projetos e subprojetos educacionaisÉ segundo a capacidade dos 

Estados de utilização desta assistênciaº Qualquer atividade 

de as istência técnica financiada por êste FUNDO ESPECIAL deve 

ter e sentido de incremento 5 que já exista. u 3.1 » PLANOS 

ESTADUAIS DE EDUCAw a O Estado deverá elaborar um Plano Edp~ 
cacione l den ‘ ção Estadual, global e integrado9 descrevendo de 

“,,,-"“i 

talhadamente as medidas a serem tomadas durante o período de 

quatro anosg cujos requisitosd mt lliados estarao fixados no Ma Wª“— ------- “# 
ual acima citado" » Eslol — REaQ fTSlTOS PARA O PLANO ESTADUAL 

Dentre os elementos básicos do Pla no Estadual, deverão constar 

os seguintes: u A) Um inventário estatístico ou perfil dos fâ 
A . . .0 . -—-1 . -. tores educacionais que aletam o Siste ria de EnSino nos níveis 

Fundamental e Médio9 e uma pr oje eg5o de cinco (5) anos das rg 

ceitas estaduais, dos gastos estaduais com a educação e das lª 
cunas que o Sistema terá de suprir, tais como matrícula9 numª 

' 
1 '1— '.' . ,- _ res e tipos de Gli lomandos necessarios e suprimento de pfofeg 

A h .. , sores. — E) Uma anal;1 se dos problemas cncvºs do Ets tado an ques 

tão7 tomando em considera C50 os custos comparados e os benefi
» 

cios dos investimentos estaduais9 nos níveis Fundamental e Mé 

dio9 a população em idade escolar não matriculada, as oportuni
A 

dades de emprego, o custo por estudante matriculado e o custo 

por diplomando em cada nível. = C) Um programa de ação pluria 
nual9 descrevendo e estabelecendo os custos das ações planejª

~ 

“,“-au
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planejadas, como por exemplo mudanças na orientação e os inves 

timentos de capital para fazer face aos problemas identificª 
dos na análiSe descrita no item (B) acimaº 1 D) Quadro de objg 

,,,—....» _, » 

tivos espeCifiºos ChanelPlCQVGlS para cada ano do Programa, rg 
»,4 

o . . o & I u lat1vos aos compromissos financeirosg as metas a serem atingi 
das com determinados recursos e aos resultados produzidos pelo 

,...—_..— , “nº.—__ 

sistema educacional, resultados estes que deverão ser revistos 

de ano em ano e utilizados na avaliação do desempenho do Estª 

do. Por exemplo: verbas empenhadas no orçamento, professores 

treinados, numero de diplomados por ano9 aumento da taxacb con 
N ... A A _ clusao de curso3 reducao das taxas de repotenCia e das de eva 

são escolarº _ E) Estimativa das exigencias de mao de obra ba 
'na—“«a,- 

seada em estudo de mercado de trabalho no caso do planejamento 

das necessidades do ensino médioº 352 1 COMPROMISSOS DE NATURE ## 
ZA ORGANIZACIONAL E ADMINISTRATIVA DOS ESTADOS » Os Estados de

~ 
vem: » 392.l. — Possuir, ou criar caso não existaa uma unidade 

técnica de planejamento9 vinculada à Secretaria Esta dualde Edu 

ca ao trabalhando em re ime de tem o integral" Esta Assesso K5 3 o ....

N 
rx ria será responsável pela elaboraªco de um plano estadual inte

I . - . A I rado ara o Ensino Furwd mental e Médio com a assistenCia t 
. 9

' 
IQ 

nica do MEC, sempre que necessária, e de acordo com o Manual 

"Diretrizes e Requisitos para a Preparação de um Plano".m3,2ç2 
"ª. 

Realizar um estudo da atual organizaçao estadual para adminig~ 
tração do seu sistema escolar, com Vistas a melhoria da sua 

. . A . . . n . I N efiCiencia administrativa e do Sistema de superVisaoª Este es 

J. tudo devera ser finalizado e 
apresentado antes do empenho de 

recursos por parte do FL TNDO ESPECIAL para o segundo ano do Pla 

5:.
O
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Plano Estadualº Antes de início do financiamento, pelo EUNDO 

ESPECIAL, do terceiro ano de Plano Estadual, deverá estar em 

realiz Mg 0 uma substancial reorganização dFlnlStfeta. - = 
\M. , _ 1 _ “_,- ,...-_,-»N-w-nv-N' "“ ªª- ,. am. .. _ __ 

302.3 » Assegurar o pessoal e a estrutura organizacional de 

maneira mutuamente acordada entre e Estado e o MEG9 para execu 

ar as atividades preposte s no Plano Estadual9 antes do recebi 

mento do apoio financeiro” — 5.2.n — Assegurar ação coordenada 

das entidades estaduais envolvidas na implemen meio dos progra 

mas educacionais aprovadoso — 302.5 = Assegurar a prestação 

dos servi" ços de Arquitetura e Engen'naria9 mutuamen e acordados 

entre o Estado e o MEC, para tõdas as atividades de construcao 

sta L11 financiadas dentro do programa de investimentos do MEC e 

doº a 3.2.6 — Aceitar & condição de que a assistencia finance; 
ra contínua9 dentro do Programa de investimentos do MEC e Esta 

do, dependerá do desempenho do Estado na satisfação de seus 
ww—n* 

compromissos. » 30297 — Assegura r que os Municipios beneficia 
dos pelo Programa contribuam para a implementªª“o dos projetos 

3,3 — COMPROMISSOS EITAN EIRO-a DOS ESTADOS DURANTE A VIGENCIA 

DO PROGRAMA 1 3.3.1 Des tino r um mínimo de 20% de sua quota 
(',—_»— 2‘:- 

do Eundo do Part1c1pgg5o ao setor de educaçãoº v 5.5.2 — Dig 

pender o mínimo de ZQ7 das despesas erga :entárias estaduais no 
.ªu" 

setor da Educação, salvo se acordado em outro sentido pelo MEC 

393.3 — Envidar todos os esforços possíveis no sentido de a- 
. 

1—11 “' A ' mentar as despesas no setor de Educacao, em termos reais, du 

rante cada ano de Plano Estadual, com exclusão dos recursos do 

MU IDO ESPECIAL fornecidos para o Programa de Investimentos do 

MEC e Estado e utilizando o ano de 1970 como anoubaseºn 3º3.au
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Estar e manter 
em 

dia 
o pagamento dos salarios do seu professo n...» «, ._-,(Wfª. .., . . _ A»; A « 

rado, dentro dos dispositivos legais vigente » 3.3,5 1 Garan 
“..—,.» .- 

tir a inclusão, nos seus orçamentos futuros, dos empenhos de 

verbas adicionei s, necessários à manutenção, operação e deseº 

volvimento adequados das atividades financiadas pe lo Programa 

de Investimentos do MEC e Estado, inclusive professores e pes 

soal administrativo, bem como pessoal para fiscalizar e avaliar 
rojetos estaduais. » 3.3.6 » Asse urar ue os Munici 1es sele P g q P 

cionados para tomarem parte no Progra ema, demonstrem que já eg 
ª.» "ªº 

tejam cumprindo, bem como assumam o compromisso de que contª 
nuarão a cumprir, as seguintes exigências legais: » A) Destina 
ção de no mínimo 20% de seus recursos próprios, ao setor educa 

cional; n B) Destinação de um minimo de 20% de sua quota do 
Nw,-—— _" . _. 

Fundo de Participação, ao Progyãa de Educação; a C) Manutenção 

em dia dos pagamentose tuol7naO dos salarios do seu prof “.... ~~ 
ãgmado, de acordo com os níveis fixados em lei. — 3,4 » COMPRO 

MISSOS ESTADUAIS PARA A MELHORIA DA ESTRUTURA E DO COITTEÚDO DO 

SIS TEIM -3 Lol « Os Estados devems Cooperar com o MEC no pre 
paro de um programa de desenvolvimento de material didático. 
com e objetivo de po ossibilitar um maior uso de livro texto e 

de material didático em ambito estadual 3 U Z- Assegurar 

que: em todas as escolas financiadas pelo Programa, cada aluno 
tenha e material escolar necessario, Esse material poderá ser 
financiado pelo Programa ou com recursos provenientes de ou 

tras fontes. = 3.n.3 — Examinar,.1evisar e/eu elaborar guias 
»... 

de currículo estadual, para a amplitude, a sequencia e o con 

teúdo dos currículos a serem ensinados em cada disciplina e sé 

Jf I“)

_

Q



-7 

série, de acordo com os princípios estabelecidos pela Lei de

~ 
N , '. 

Reforma da Educaçao. — 3oúoh = Tomar as medidas necessarias no 
3 ”VW” 

._ _ , '. ). .1 '—'.— É;* A 

sentido de eliminar as causas mais serias identificadas nos . q» 

problemas da repetência e da evasão escolar. » aºõ « Coopg 'E 

rar cºm º MEC no seguinte: w'a) Introduzindo projetos de cará—“%FÁ,9 “MTU,HAWMVM,M
x “...a-..». 

ter experimental ou inovativo, destinados a mensurar e resol

~ 
«ter problemas educacionais; _ B) Elaborando um programa para êavªâ 

% 
1!.“»_ 

medir a eficiência do seu sistema de ensino. = 39u16 « 
%ÍZÍÉÉF—já &) 

lecer e executar programas de treinamento para pessoal docen 
&bá“ 

te, técnico eadministrativo9 aprovados pelo MECº » 39n97 — sé» &&” 

lecionar pessoal profissionalmente qualificadima administrar &jbº“ 
f\ A 

as escolas construídas ou adaptadas por força do Programa; es 

Ha tes administradores deverão ter concluído cursos para es a 0) 

._.—nw»... m,»,- 

nafidade, aprovados pelo MEG. - 3.nº8 — Assegurar que todos os 

professores selecionados para ensinar nas escolas9 construídas 

ou remodeladas por força do Programa9 obtenham treinamento eg 

pecial sôbre a filosofia e operação dos programas de Ensino 
A _ =__,N . 

£.wws_vss-,nmmwu-«-»».«r» %, .tl " 

Fundamental e Médio. Esta treinamento podera ser realizado ª 
través de cursos que o MEC promoverá em convênios com institui 
ções credenciadasº — 3.4.9 m Gomprometermse & igualar ou ultrª 
passar os níveis de salário mínimo estabelecidos pelo Governo 

Federal9 para professores de Ensino Fundamental e Médio. O Es 

tado dará apoio, além disso, aos esforços do MEG no sentido de 

estudar e estruturar uma carreira do magistério e uma política 
de salários realista para o seu pessoal de ensino. — 3«U.l0 — 

Tomar tõdas as medidas possíveis no sentido de estimular e pos 

sibilitar que os professores e o pessoal administrativo7 que 

/il'\ \l"\\
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atuem em todos os prédios e ilistale. ões construídos pelo Plano 

Estadual9 trabalhem em regime de t- mpo integral, com os correª MN....- 
pondentes incentivos salariais. m 3.E.1l u Rever totalmente a 

sua estrutura de ensino9 de modo a promover o conceito de um 

Programa int<a grado de Ensino Eundamental e Médio3_ em todo o Es 

tado. » IV — PROJETOS EISSIVEIS DE FINANCIAMENTO PELO FUNDOIBS 

$0132 PECIAL — Atl — TÍTULO DO PROJETO“ - nal.l “ Cons tw uç e Adap 

taçao de Edi Mí ios Escolares. » Moira — Equipamento e Mobiliá- 

rio de Edifícios Escolares. A. 1. 3 « Pesquisía e Pltnejamento 

Educacional» - Nºlan — lnovaçõ es MtdOJOg1CaS e Melhoria Qua 

Iitativa dos Sistemas Educacionaiso - nºl.5 — Implementação de 

um Sistema de Informe ções Educacionm a A I. 6— Treinamento 

“de Recursos Humanos.—M.lo7-Aperfeiçoamento de pessoal'têcnicogg_ 

ministrativo e docente para os Sistemas Educacionais. — Ael.8- 

Material de Ensinoº - unl.9 » Elaboração de Currículos e Prº 

gramas. u u.lglO « Outros projetos que sejam identificados pg 

lo MEC como essenciais e aprovados pela agência financiadora - 

MDE — DEFINIÇÃO DO ESCOPO DAS ÁREAS DE PROJETOS — O MEC organl 
N,»... 

a 

«,a 

zará e providenciará a implementaçao de um Programa Nacionalyfg 
. _ill__l_lliliwlii,f

, 
em cada uma das Áreas de Projetos aixo relacionadasº O Prº 

grama Nacional terá correlação com os esforços envidados pelos 
p,”, 

Estados nestas área s e eoord ená—los—á. — A.Z.l “ Construção, 

Adapta çao9 Equipamento e Mobiliario de Instalações Escolaresº— 

Esta área de projeto é composta dos projetos uºl.l e u.l.2 eng» 

merados acimaa — O Programa financiará a construção e equipª 

mento das instalações educacionais justificadas no Plano Esta 

dual. As instalações poderão destinar-se a administração escg 

ªi
M
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escolar, a partes unificadas no nível de Ensino Fundamental , 

a escola 5 integre ea 3 do Ensino Fundamental ou 5 colégios polia 

valentesc— Poderão ser incluídos no Programa: 5 construçao e o 

equipamento de oficinas e laboratórios necessários ao atendi 

mento de um grupo de Escolas de Ensino F.u wd mental ou Colégios 

para implementar o conceito de polivalênciaº Será dede maior 

ênfase 5 projetos desta área que colaborem n5 implementag5o do 

conceito de Ensino Fundamental, _ O MEC incluirá no Manual uma 

descrição detalhe d5 das informe ço es necessárias para executar 

o programa de construções9 i_nclusive especificaçõ G's educaclg 

naisª diretrizes para o traçado 5rquiteton1oo das escolas e 

seu equipamento, bem como todos os detalhes necessários 5 Um 

plano completo de construçõ es 9 
métodos de inspeç5o e as formas 

de 5 amento sendo eXi ida para dos eses destinadas 5 ins e 
“3 3 -- 

ção9 disponibilidade de recursos correspondentes 5 6% dos cus 

tos d5 construçãoº A responsabilidade de cada órgço pªrª cada. » 

., etapa do processog será também descrita no Manualº 1 Os prece 

dimentos e es diretrizes desenvolvidas para o primeiro nmpjís 

timo Setorial serão aproveitados como modificações para os ti 
pos de prédios adicionais 5 serem construídose O MEC designe 

r1 um Órg5 o para o estudo e atualiza ç5o do tr raça .do arquitetôni 
eo das escolas e das driretrizes de proje mt dos equipamentos 

escolares. Os projetos de construção e de equipamento devem 

ser acompanh5.dos de outros projetos que gere ent5m um impe etc na 

área no tocente 5 melhoria d5 qualidade da Educação, — 5:202 — 

Pesquisa, Planejamento e lnovuções Metodológicasº 1 Esta área 

de projeto e composta dos Projetos u 1 3, L 1 a e LL.L59 enume 

& 
'É

& 

n.”—.“
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enumerados acimaº ; A pesquisa e estudos que se relacionarem 

com a melhoria do planejamento e da administração educacional 

receberão especial apoio do FUNDO ESPECIAL° O FUNDO ESPECIAL 

financiará assistência técnica9 materiaisa equipamentos e pes 

soal para apoio aos esforeos do Estado e do Governo Federal na 

elaboração e testes de varias abordagens visando a melhoria da 

dualidade da educação e9 também9 o desenvolvimento de progra 
mas para medir e melhorar a eficácia dos currículos, livros 

"didáticos e outros elementos. O MEG dará também õnfase espg 

cial ao desenvolvimento e a implementação de um sistema de in 
formações9 que proporcionará os dados necessários à tomada de 

decisão para planejamento e administração do sistema educacig 

nal. » n92,3 — Habilitação de Recursos Humanosº Esta área de 

projeto é composta dos Projetos uul.6 e n.lº7 enumerados acima 

O FUNDO ESPECIAL financiará programs de treinamento para garan 

tir que um numero adequado de pessoal bem treinado esteja dig 
ponível para compor o quadro das novas instalações que 

( 

serão 

implantadas e para prover apoio ao processo de promoção do pes 

soal do sistema de Educação Fundamental e Média9 das Secreta 
rias Estaduais7 das instituições de preparo de professõres9 e 

de entidades correlatas do MEG. O MEG identificará e desenvol 
verá instituições de treinamento de pessoal como centros reg 
ponsáveis para uma região específica permitindo o desenvolvi» 
mento de um programa integrado de treinamento, O treinamento 
de pessoal que não puder ser feito no Brasil será realizado a 
través de programa de treinamento no exterior, com o objetivo 
de desenvolver a capacidade de instituir tal treinamento no

%



território brasileiro. ” uu2.u n Materiais de Ensino» Esta é 

rea de projeto está limitada ao Projeto h.l.8 mencionado acima. 

O FUNDO ESPECIAL financiará um suprimento adequado de livros 
. I . . . _. » ”‘ d1dat1cos e outros materiais de enSino bara alunos e professº J. 

res9 nos Estedos que implemcn't em planos integrados e nosqrwtro 

Estados Participantes do prime iro empréstimo setorial Tal as
I I A . <] Sistencia assegurara que cada estudante em caca escola cons 

A . . . . truída por força do Programa tenha os materiais do enSino ng 
9"“ J, ..,. 

cessa rios para o seu próprio uso. Te mbém será financiado e mg 

terial necessário as bibliotecas de tais escolasº O MEC e os 

'F‘ Estados de terminarão e implement r50 a política necessária pa 

ra a consecução de meta primordial de um livro para cada estª 
vu.—ww 

A N ' 

dante, por disciplina acadêmica9 atrc vês de toda a educaçao 

fundamenw identro do prazo a ser determinado pelo MEGo Será 

dado apoio eo desenvolvimento de novos mater &s de ensino. — 

., AOZQS u Elaboração de Currículos e Programas. Esta área(k3prº 

objetivo dês C)

. 

jeto inclui o Projeto uolº9 mencionado acimaº = 

te projeto é desenvolver e implementar currículos realísticos 
e relevantes lara os siste emas deeduc g5o Fundamental e de Cole 

gios e de articuláulos entre si" Os grupos de trabalho de ni 
vel nacional e estadual para o desenvolvimento de currículos 
elaborarão e publicarão guias de currículo definindo o escopo, 

a sequência e o conteúdo a serem ensinados em cada área de dig 
ciplina e em cada série. O FUNDO ESPECIAL financiará assistên 
cia técnica, apoio ao pessoal e pun): ca 5o de documentos“ ,; 

u.2.6 — Projetos Adicionais — Projetos adicionais poderão ser 

financiados desde que se jami identifico dos e descritos pelo MEC 

ª; n



e aprovados pela agência financiadoraº - no} _ iiveis de Finan 

ciamento — As dotações específicas de verbas para cada área de 

projeto dependerão das necessidades e da capacidade do Estado, 

conforme justificado nos Planos Estaduaisº No entantoy para 

garantir a ênfase adequada a cada área de projeto, os seguiª 

tes níveis de financiamento, considerados como percentagem do 

total do FUNDO ESPECIAL9 são estabelecidos: — 

Área de Percentagep_Mínima Percentagem Máxima 
Proietg 
u,2.l 40%(quarenta por cento) 65% (sessenta e cinco p.cº) 

' N2º2 8% (oito por cento) 20% (Vinte por cento) 

b.2n5 8% (oito por cento) 20% (Vinte por cento) 

u.2ºu 10% (dez por cento) 20% (Vinte por cento) 

n.205 3% (três por cento) 6% (seis por cento) 

u.2»6 0% (zero por cento) 5% (cinco por cento) 

Em aditamento9 prevê-se que os custos administrativos, inclu 
sive os honorários de Consultoria em Arquitetura e Engenharia xs 

serão no maximo de 10% do total de recursos do FUNDO ESPECIAL e 

Assim a Organização Administrativa do Programa contará com as 

percentagem máxima de 10% do total dos recursos do FUNDO ESPE 

GIAL para custeio de despesas administrativas, salários de 

seus membros$ funcionários9 assessores e serviços de consultº 

ria, ao invés de qualquer entidade pública brasileira(, _ Vº 

SISTEMÁTICA DE FUNCIONAMENTO » O FUNDO ESPECIAL financiará 

Planos Estaduais integrados para um mínimo de seis Estados . 

I I . A N
' Estimause que_dOis destes planos deverao estar prontos para 

financiamento durante o primeiro ano e outros quatro no segun 

A ª)
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segundo ano da vigência dêste Acôrdo. Estes planos deverão 

satisfazer os critérios para os planos descritos no Manual9 

devendo incluir todos os projetos relacionados nositens n.l,l 
a hºla9. Os Estados deverão também assumir os compromissosci 

tados no item 3. Ao financiar tais planosª o FUNDO ESPECIAL 

poderá custear uma percentagem das despesas do plano global 

ou selecionar um número de projetos a serem financiados pelo 

FUNDO ESPECIAL, ficando os projetos restantes para serem cus 

teados por outras fontes de recursos. Os projetos seleciona 

dos para financiamento deverão estar interrelacionadosª w A 

avaliacao do progresso do Estado para efeito de prosseguimen 

to do financiamento será feita na base do Plano Estadual glg 

bal integrado. » Alémdisso9 o FUNDO ESPECIAL poderá finag 

ciar a participação limitada de outros Estados, cujos Planos 

Estaduais integrados não satisfaçam os critérios para assis 

tência conforme a descrição constante do parágrafo anterior º 

Os critérios para essa participação limitada virão especifi 

cados no Manual" O financiamento sera limitado a um ou mais 

de um dos projetos enumerados nos itens nªlºl a uolº9 que f“ 
rem considerados de alta prioridade pelo Estado9 pelo MEG e 

pela Agência Financiadora. — O FUNDO ESPECIAL financiará a as 

sistência suplementar necessária ao MEC para organizar o Prg 

grama Nacional para cada um dos projetos enumerados nos itens 

n.l.l a u.lº9 ou, quando mais viável, nas areas de projetos 

relacionados nos itens A,aºi a h.2.5. Este Programa Nacional 

terá correlação com os esforços envidados pelos Estados nes 

tes projetos e coordenará tais esforçose Estica—sc também

m
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que alguns Estados possam propor um projeto que não esteja ig 

cluído nos itens u.lºl a u.l.9, mas que seja julgado pelo FUE 

DO ESPECIAL como coerente com as metas gerais do Programa de 

(D
» A . . 

Empr stimoa podendo ser proporcionada para este fim uma parti 
cipação parcial com financiamento limitado. — A prOporção dos; 

recursos total dêste Programa de Empréstimo & serem destinados 

para cada ano de sua vigência9 será determinada pela disponib; 

lidade de recursos de contrapartida em níveis Estadual e Pede 

ralo — Sol — O Programa, cuja principal responsabilidade é do 

MEC7 será administrado pelo PREMEM e contará com os recursos 

provenientes dêste Acordo. Os recursos serão depositados em 

conta especial no FuNoDºE. — 5.2 — No que se refere aos aspeg 

DZ 
r . . . . . A tos tecnico—educacionais do Pro rama a orientaª-o e ass1sten 

9 a _ 

cia serão dadas pelos órgãos técnicos do MEC9 que se encarrega 

573

' rão do seguinte: A) Diretrizes e normas relativas elabora 

ção de Planos e Projetos Estaduais; b) Elaboração e/ou avalia 

ção de projetos especiais de relevância para o sctor educacig 

nal; C) Avaliação dos planos e projetos elaborados pelo Esta 

do., m 553 — Para fins de financiamentoa os planos7 projetos ou 

subprojetos9 avaliados sob o ponto de vista técnicomeducacional 

e aprovados pelos órgãos técnicos, serão submetidos a Secretª 

ria Geralç o órgão fiscalizador dos recursos financeiros do 

FUNDO ESPECIAL9 a fim de que possa esta proceder a: (A) Anal; 

se da viabilidade do financiamento em função das disponibilidâ 
des de recursos; B) Compatibilidade da utilização dos recur 

sos, com a política oe investimentos do MEG; D) Coordenaáão 

das atividades de avaliação realizadas pelos órgãos técnicoso 
í“: 

V 
X: 

-d : 
J .

%
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Sºu » Pa.a & execuéão do Pro rama o PREMEN deverá ser or ani s 9 _ \1_11\‘M», 
zado e aparolhados para absorver os novos encargos proveniembs'

A A A _ deste Acordoº Para esse fim deverá, além de inte egrar as Secrg 

"Ã“ “rias de Educação dos Estados, desempenhar as seguintes ativª 
dades: A) Elaborar planos de trabalho para a ex 50 do Prg UG 

gramaS inclusive: org: niza ão, cronogramas9 planos de aplicª 

ção de recursos e outros de tal ines; — B) Criar órgãos executª 

vos nos Estados, quando necessário; » C) Utilizarwse dos or 

gãos executivos nos Estados: Universidades, Órgãos Estaduais 

5e Const trução7 Pos5uisa, Trei namento9 ou outros; - D) Consti
J cuãrç duendo necessario grupos ou subgrupos de trabalho, para 

administração e execução de atividades componentes do Progrª 
. , , _ 1

A 

E) Contra.ar,se necessários, os serViços de empresas eª 

pecialitadas Para consultoria, execução, supervisão e avaliª 

cão de rojetos especi “fi - 5.5 — A supervisão do Programa 

O) n será coordenada pela ereta ris Goral e visará dois aspectos : 

.e; O da ' 1mpl— montueuo será supervisionedo pelo PREMEM9 oara 
.L

O 

fim de assegurar o contrôle dos resultados e av ali cão do d— Eo 

sempenho das Várias entidades e órgãos :nvolvidos na impleme 

tação; m B) O técnico educa cionc 1 será supervisionado pelos 62 

gãos tecnicos do MEG9 pela efeito de ave 11a ção e9 quando neceg 

revisão de planos, projetos e subprojetos no âmbito do 

Programs.n - 5.6 _ O processo de ava iacão pelo PREEÍEM Visa9to m 

bémg a fornecer informações e subsídios aos órgãos técnicos do 

MEC e aos Estados Participantes, para efeito de revisão de plª 
[nos, projetos e subprojetos, assim como revisão das diretrizes 

e normas vigentes nos sistemas estaduais de educação, — 5,7 _

M 

N.. 

»... 

mm:

<
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O PREMEN será responsável pela prestação de contas da.aplk3çâo 

Ir dos recursos, as Agências linanciadoreasg E,N,D,E. e USAID.'VL 

ASSISTENQLQFTEQNLQA » O Governo Brasileiro, reconhecendo a iª
Z I_lo 29: ortância da Lssistência Técnica ara êste Proerama. organ o 7 

I , o o . A u rá um Sistema para atendimento das nece551dades de aSSistencia
I técnica aos Estados, outros orgãos e entidades envolvidas em 

., planejamento e implementação deste Programaº Para prestação 
. ,_ A . I . 

_ 

A . ; dessa aSSlenCla tecnica, o Governo do Brasil contratara espg 

cialistas brasileiros de alto nível e pagará os salários neces 

sérios para empregar êsse pessoal que forem determinados pelo, 

mercado de trabalho, Sempre que não houver disponibilidade de 

pessoal nacional especializado e técnico, serão contratados es 

pecialistas no estrangeiro. Os critérios para a seleção e as 

condições para o emprego de assistentes técnicos brasileiros e 

estrangeiros, serão estabelecidos como parte do planejpamzpreâ 

tação da assistência técnica mencionada aciman m VII. » êlgEE 

MA DE FINANCIAMEEEQ “ O Programa contará com recursos oriundos 

de duas fontesz » Empréstimo da USAID = US$50 milhões de dôlâ 

res Norte—americanosº u Governo Brasileiro » US$50 milhões de 

dólares. » A contrapartida brasileira para o Programa consistª 
rá no seguinte: A) Recursos Federais - a serem restituídos pº

I los Estados a União, apos a conclusão do Programa, segundo criL 

térios a serem estabelecidosº » B) Recursos Estaduais » a se 

rem desembolsados pelos Estados durante a implementação do Prº 
grama. «.Com o objetivo de garantir a completa implementaçãodo 

Programa, poderá o Governo Federal, em casos excepcionais, ad; 

antar os recursos de contrapartida estadual, se necessitados
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pelo Estado, desde que o Estado apresente comprovação de esfõ; 
ço técnico-administrativo e capacidade de alto nivela — A anª 

lise de cada um dêstes casos será feita isoladamente, reserm 

vendo—se o Governo Federal o direito de decidir quanto aos prª 
zos e condições de ressarcimento pelos Governos Estaduais de 

todos os adiantamentos de contrapartida estadual feitos pelo 

Govêrno Federalº fim de assegurar o funcionamento eficiente 
dêste sistema financeiro, os Estados devem assumir os compro 

missos necessários para apoiar êste sistema financeirog ÉSSes 

compromissos constituirão um instrumento, para articulaçãonmis 
efetiva dos Programas Federal9 Estadual e Municipal.) m As quº 

tas dos Estados, do Fundo de ParticipagaoS poderão ser solici 
tadas a título de garantia da contribuição de contrapartidagmr 
eles devidaº (Anexo I ao Acordo de Empréstimo) 

POR TRADUÇÃO CONFORME 

Rio de Janeiro, 2h de junho de 1971, 

ass) Adhemar Rocha 
Tradutor Público 

CONFERE COM O ORIGINAL 

“X fl/AAfifi/U‘x “
\ 

Sady Boano Mussoi 
SecretáriouExecutivo do 

PREMEN/NACIONAL
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PaINCIPARs 03313; 

« ª . . 
PASQUALW, Carlos — Financiamento da “ducaçao secundaria. Rio 

de Janeiro, Ministerio da vduoação e Cultura, 195a. 30f. 
(Doc. nº 3) 

' ' 

I o ' I I I I 
O funcionamento das duas primeiras series ginaSiais 

s . I . u 
anexos as escolas primarias. “BSA (Sao Paulo) 10 (120): 
u3—u8, 1957. 

O 1‘i‘s’cado e a escola particular. ”BSA, São Paulo, ll 
(127): [UOã—u7, maio, 1958° 

A 
o 1 I Problemas economicos da escola; liberdade ne enSino e 

o I ' 
o o I finan01amento publico da escola particular. J. Dia, A

A 
ago. 1959. 

Planejamento integral da educação com a conjunção dos 
recursos oficiais e privados. Estudos, Porto Alegre, ano 
22, ªí (1): 71-88, jan./mar. 1962. 

Recursos públicos e ºducacão Nacional; conferencia 
pronunciada no ªº Congresso Nacional de ºstabelecimentos 
Particulares de Wnsino, São Paulo, lu-Zô, jan. 1963. Rio 
de Janeiro, Secretariado Interamericano da União Interna— 
cional pala Liberdade do vnsino, 1963. zap. (Cad. da 

UILE, Q). 

Pela racionalização dos recursos destinados ao ensino. 
. o I >, 

, . . . ReVista BraSileira de Tstudos Pedagogicos, Rio de Janeiro, 
g; (96): 223—239, out./dez. 196u. 

Subvenção, assistencia tecnica e financiamento a esta— 
belecimentos de ensino para compra, construção e reforma 
de prédios escolares nos termos do art. 95 da LDB. Doc. 
apTQSentado à Reunião Conjunta do Conselho Federal de vou- 
cação e de representantes dos Conselhos Estaduais, tema 2]. 
Belo Horizonte, Id.ed.l l9óu. 19p. mimeogr.

~ 

,» I I. N . . . Que e o salario educaçaor Rev1sta Mºc, Rio de Janeiro, 
1 (2—9): 15, 214, janu/fºgo 1965-
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' I N . , . Salario—educaçao. Belo Horizonte, Centro angional de 

Pesquisas ºducacionais de Minas Gerais, 1965. 67p. 

Desenvolvimento do ensino primário e o Plano Nacional 
de Educaçãoo lDocumento apreSentado al II Confergncia Na— 

cional de Wducação, Porto Alegrem abril 1966. Rio de Ja— 

neiro, Centro Brasileiro de Pesquisas ºducacionais, 1966. 
. 50p¢ e quadros. 

SFNAI; empresa a serviço do bem comum. Revista Brasilgi— 
ra de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, Q1 (105): l62-16h, 
jan./mar. 1967. 

Lêgislação do salário—educação, Ministerio da Educação 

e Cultura, INEP, Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
"Prof. Queiros Filho". 79p. 

gglítica brasileira de financiamento da oducação. [Doe 

cumento apresentado ao grupo de trabalho cfiado pelo Decreto 
no659189 de 18 Set. 1969, para propor a Reforma do ªnsino 
Primário e Médio]. 1969. pag. irreg. multilit. 
trabalho inédito.
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ALGUNS DADOS BIOGRÃFICOS DE 

CARLOS PASQUALE 

1) 

2) 

3) 

u) 

5) 

6) 

Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade 
de Saõ Paulo. 
Exerceu magistério em estabelecimentos oficiais e parti 
culares de ensino medio, entre os quais o antigo Gina — 

sio do Estado e o olegio Paulistano, sendo Diretor deste 
ultimo. 
No Governo Café Filho foi Diretor do Departamento Nacional 
de Educaçao (.195h) 
No Governo Carvalho r)into foi por duas vezes Secretario 
interino da Educaçao. 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
de 196u - 1966. 
Criou 0 Salário —educação , instituido na Lei nºuuuo 
de 27/10/6u. 
Realizou o Primeiro Censo Escolar do País (196u/65) 
Idealizou e executou o Iº Anuario Brasileiro de Educaçao 
1965. 

Criacao daíÉÉªConferencia Nacional de n‘ducagao — xr ~ 
- Representante do Brasil na Conferencia Internacional de 

Ministros de Educação da ªmerica do Sul, realizada pela 
UNESCO na Argentina (1966). 

12) — Secretériovde Educação do Estado de Saõ Paulo. (posse 2.7.66). 
13) — Membro do Conselho Federal de Educação (1967)
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OUTRAS ATIV IDAD IDS : 

l) - Revisor do Plano Nacional'de Educação 

2) — Instituiu a Campanha do Material Escolar 
3) — Diretor Geral do Departamento de Educação 

A) - Foi primeiro Diretor do Fundo Estadual de Construções Escolares 
5) - Membro do vonselho Estadual de Educação 

6) - Ultimamente exercia o cargo do Diretor Geral do SENAI
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LE NA DIRECAO 

Noticia procedente de Brasilia 
informs. que, a convite do mi- 
nistro Flavio _Suplicy de Lacer- 
da, chegou à Capital da Repu— 

PRgãESASLOR CARLOS 

EP 

blica o professor Carlos Pas- ' 
quale, ilustre educador paulis- 
ta, membro destacado do Con-' 
selho Estadual de Educação. 

Consta, ainda, que teria sido 
convidado para a direção do Ins 
tituto Nacional de Estudos Pe4

' 

dagogiços — INEP —-. suceden- 
do naquele posto a outro ilustre 
educador b1as'11eiro, o profes- 
sor Anisio Teixeira. 

A noticia teve ampla reper- 
cussão em São Paulo, onde o 
professor Carlos Pasquale goza. 
de merecido apreço, pelas suas 
excelentes qualidades de cida“- 
dão, de educador emerito, de 
administrador capaz e de com- 
provado espírito publico. 

Estamos certos, porém, que a 
noticia deve ter sido muito bem“ 
recebida, tambem, no Ministerio 
da Educação e Cultura. onde o 
professor Carlos Pasquale dei- 
xou marcas indeleveis de sua 
brilhante e fecunda passagem 
pela direção—geral do Departa- 
mento Nacional de Educação. 
Foi o que sentimos, quando lá 
“estivemos, em 196 

Com a longa experiencia que 
possui, inclusive em altos car.- 
gos da administração educacio— 
nal de São Paulo —- diretor-ge- 
ral do Departamento de Educa- 
'ção e Secretario da Educação —— 

reafirmando no exercício dessas 
2funções as suas qualidades de 
educador e de homem publico, 
o professor Carlos Pasquale, es-. 
tudiOSo persistente dos 'fproble— 
Ines da educação, reune condl—1 
ções. realmente excepcionªl,—Lga 

7“ 
_. '39-31—111521 

ra'f'õolaboramsã obra a ”difde'rs 
piopõe realizar o Ministerio dá 
Educação. 

Esperamos que aceite esse o 
outro posto de alta responsabi 
lidade no MEC, embora saibag1 
mos que isso lhe imporá sacrifi 

—cio de ordem pessoal, porque o 
valor da contribuição que pod 
oferecer justificará aquele posa 'sivel sacrificio, reclamado. nes 
ta hora, pelos superiores int6-4'

' 

_:_-esses“ “l -
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ucação e Cultura, através 
Nami *al de Estudos Pedagógi-

~ 
"0 
lhos (INEP),'i-ea,liza.b10 momento. as ativida- . 

des preliminares de montagem ,do esquema da , 

Minisuáq 
do InSuÍuQ 

primeira edição do «Anuário Brasileiro de 
Educação». obra. fundamental 'para o plane- 
jamento educacional em todos os niveis de 

ensino., De acordo com o plano já. aprovado 

kjv'Uá/“MÓ QQQ/ QPOQQAJQBQ— Rj. 

Rªnger“, r . 
A 

, V 

ma a lie ãdeeeeâ 

graus e ramos de ensino; b) a forma como

: 

Ujsêó“ 

~
~ 

amigaºeiiei éo
, 7M

fl 
'sê'

n 

« pelo ministro Flávio de Laçerda, o Anuário dc- '- 

vera. registrar: a.) as principais realizaçõcsn “! 

09 
*É 

tanto de âmbito federal, quanto estadual. mu- 
nicipal ou particular-,ªpertinentes aos vários 

vêm sendo aproveitados os recursos técnicos e ~ 
ªgonia)- '—dispõem para o de— 

r senvolvimento da educacão 
“'a “todos os níveis, “ramos e 

fºi.—mas:. e") ”a, presteza, e a efi- 
“film com que se estão ado- 
tª'Éªºlºiã. ' medidas para- ajustar 
ºs'ªªªªanas de ensino às ne— 

ªºªªidªqºªs “nacionais e aos 
"pl'mºíplºsª'zfixados pela lei de' 
diretrizes 1,, basesda educa— 
'ºªºª'nªºªºnfu: di I os “resulta-. 
dos almngadow e os;prob1emas 
remanescentes. *Com o propé- 
sito de assegurauuaº tràbalho

\ 

'uma unidade'_ iiidiâpensàve] 
ara o estabelelcl’mym’ “de 

confrontos. o Anuario *asi— 
ieira de Educacão observª:. .

' 

. , .13 
um plano de divulgacao d..» 
nãmico. não eliminando &. pos-y 
sibilid'ade de incluir out-ras in. J- 

formações indispensáveis à de— 

!monstracão clara. do movi- '. 

mento educacional nos Esta- - 

dos. Territórios e Distrito Fee ' 

dgml, - x :; 

'” 
.. PLANO DO ANUÁRIO, 

Em esclarecimentos presta-'1 
Idos & imprensa. o prof. Carlos; 
Pasquale. diretor do INEP, ina 
idicou os seguintes pontos _ 

Econsi'derados fundamentais a; 
“mais esta. obra pioneira. de:: 

planejamento que o ME_ :; 

executará. obedecendo à. ,on—w 

entaçâd do ministro Flávio de. 

~~~
~ 

Lacerda: 41) Introdução: poli-,a”: . 

I 
' 

tica educacional do Brasil,, snag; 

vfinanceiros de que as. várias órbitas do Poder

~~ ~~ 
& 

sõesfde cursos.‘ corpos docen-‘v 
! tes, cursos'umd—ades de ensió 
2 no); "Orçamento de Educação. 

evolução, orientação da lei de 
4 diretrizes e bases, esfera e' 

competência das várias órbitas 
de administração'pública; re-_ 

—. sumo do movimento educati— 
vo dunno: 2) Atividades edu— 

cativas da União ªe de cada
3 

uma das unidades federati— ; 

vas: estrutura administrativa 
e didática: Conselhos e Planos 
de Educação: desenvolvimen- 
to da' rêde escolar. capacitação 
e recrutamento do pessoal do 
magistério: construções esco- 
lares. ‘at-ividades auxiliares e 
assistenciais: bôlsas de estu— 

‘ldos; pesquisas. estudos edu- 
cacionais, publicações. associa- 
ções de educacão; nominatau 

_v 
das autoridades; 3) Estatisti-A'É , 
ca: ensino primário, médio 'e'] ' 

superiorxjmatricula geral e '. 

eletivawªprovações, _conclu- .— 

_“,uêkyw'sivvx', “ 
. 

- %
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No.seu discurso de posse.o_p_rofessor carlosPasqua— 

,, le renovou e reafirmou a definiçao de princípios e dire-* 
%, . 
* a'sua comprovada-e nunca demais louvada ação educativa." 
%Ja dissemos nestas colunas, muito antes que nos honras- 
use com_o conv1te para direçao-geral do Departamento de3 
'Educaçao, que o professor Carlos Pasquale é educador “ad: 

lho com que sempre soube dignificar e engrandeéer os" 
cargos, as funçoes e outras at1v1dades que lhe foram afri-j 

não se envaidece com as possiveis honrarias desaltos carr.] 
gos, como o de secretario da Educação, porque sabe bem: 

dificuldades que terá de vencer para conseguir um pouco; 
“do muito que ha por fazer, embora seja dos que sabem: 

E porque é educador autentico merece_o respeito e o apre-f. 
ço que todos da Secretaria de Educação, inclusive do pro-. 

ghonesta, desinteressada e capaz. Por isso mesmo- afirmou- 
'no. seu discurso: “Sei que" irei aqui encontrar a dedicação 

ífmento não se. prestou até hoje o tributo que merecee que,”; 
,ainda recentemente, eu proprio, tive ocasião de rever, "as,-;. 

te, aos ingentes trabalhos do Censo Escolar, bem" como 'El-", 

assistencia esclarecida dos quadros técnicos do Departac 

res esperanças de aprimoramento do nivel dos vários ra—i 

mos e graus de ensino." E prosseguiu: “Ouso confiar,. 

dispomos, poderemos, com o pouco que vos trago de mim e_ 

com o muito que ides dar—me de vos, 'fazer alguma cºisa“, 

;rar os fundamentos para que o-novo Governo coloque os; 
“serviços do ensino em nivel realmente adequado." A seed 

feias e medidas mais urgentes numa evidente prova de dis-_- 

posição de estuda-los, equaciona-los e soluciona—los, den-«ª' 

;des de —meios. Entretanto, o que vimos no seu discursfoí 
de posse foi tambem a sua reafirmaçao de fé e confiança 

:zes incompreendido e até injustiçado, mas sempre. atento 
às convocações que lhe parecem de verdade, sejam feltasº 

'trizes que há mais de trinta anos orienta'm e fundamentam,“-
' 

tentico, por vocação, por [formação e pela eficiencia e brí-, 

buidas no Setor educacional brasileiro. Por— isso mesmo; 

avaliar as imensas responsabilidades que lhe cabem, as"; 

'fazer tudo que lhe permitem ,as condições do momento.; 

'fessorado, nunca lhe negaram na "forma de colaboração, 

,â'fioniima do abnegado magisterio paulista, e cujo devOta-u, 

,jentusiasmo cívico com que se entregou, desinteressadamenáfã 

mento de Educação, em que depositamos as nossas melho-Í 

,assim, em que não obstante a limitação do tempo de que-' 

;ºpara o bem, de São Paulo, e, quando mais não for, prepa—ª 

guir falou sobre certos problemas que reclamam providen-í 

“tro sempre das limitações ,do tempo e 'das disponibilida-ª 

'no magisterio paulista. de tão gloriosas-tradições, às ve-,- 

ªpara servir aos superiores interesses da educação. Eis"- 

» porque o professorado soube compreender o sentido exato. 
'do toque de reunir do ilustre secretario Carlos Pasquale]; 
ma sua ,íeliz definição de principios e diretrizes, vao assu‘. 
êmir'á" ' ' da Educação. - », ».» ..v, M..—U“”~~
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géixou : direção d6 Estimª; 

o Nacional de Estudos País;. 

'gógicos para assumir aHSe-Ç 

cretaria de Educação de São; 

Paulo e ontem apresento“ 

luas despedida: ao Ministr'o 

Moniz Aragão. Deve-so ao 

Prof. Pasquale a realização 

do primeiro Censo Escolar do 

.País, cujos resultados come: 

‘cam a sér divulgados, e tam-' 

bém a Conferência Naciºnal; 

i de Educação, que já se reu-Í 

niu duas vêzes, em Brasília e 

.Pôrto Alegre. Outra inicia- 

ãtiva sua. não aceita porém. 

stíoi a da criação do salário-.! 

“(..educação, destinada a nmplia"; 

'_0I rçcursos para ensino'pxilâ ~
~ 

._:,_. ’::_;_:x,r.:r "ª' * 

75”“ “fig-Jakob
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"» (O ”góvernador do Estado nomeou ontem o sr. Car.: 

ª'los Pasquale secretario da Edneaçaove o chefe de sua“ 

'Casa Civil anunciou que hoje será nomeado o sr. Glau—« 

_'co“Pinto ÍSLcas para a Secretaria da Agricultura. Será 

ZçOnhecido, também'hojc, 

20.nomc do novo .ybitoxz'da , 

Universidade de S'. Paulo, 

escolhido na lista tríplice 

enviada pelo Conselho 

Universitario ao chefe do 

êxeeutivo. 
'! 

“anteontem para Buenos Aires, 

em companhia do ministro da 

"Educação, deputado Pedro 

“Aleixo, e do prof. Raimundo 

Moniz de Aragão, que será: o 

- inovo titular da Educação. Fo. 

tram assistir à Conferência de 

Ministros da Educação da Ame.' 

rica do Sul. A volta do sr. 

.Car-los Pasquale estava previs- 

ta para o dia 30, mas é possí- 

vel que regresse antes, à vista 

de sua nomeação.
. 

__ 

' EDUCADOR 
"Formado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de S, 

Paulo, o sr.: Carlos Pasquale é 

conhecido educador, com expe... 

),riência tanto no campo do en. 
)si'no como no da administração— 

Qaeda,-Autor de çompendiog'; 

:O sr. Carlos Pasquale viajou, 

ª. 

*vdidaticos no ramo de sua es.“; 

pecialidade, exerceu o magis-i 

tério em estabelecimentos oíi'“ 

ciais e particulares de ensino 

_ 

medio, entre os quais o 'antigo‘ 

Ginasio do Estado e o Colegial 
Paulistano, tendo sido diretorí 
deste ultimo. No plano esta-f 

dual, foi diretor-geral do De; 

par-tamento de Educação, foi o 

primeiro diretor do Fundo Es.—, 

tadual de Construções Escola—' 

res 'e, no governo Carvalho 

Pinto, foi por duas vezes se- 

cretario inter-ino da Educação. 

Durante o governo do presi- 

dente Café Filho, foi diretor/ 
“do Departamento Nacional de 

Educação, tendo então institui, 
do a Campanha do Material Es. 

colar. É, atualmente, diretor do :; 

Instituto Nacional de Jâstudosí 

_Pedagogicos— (INEP) do Minis- 

terio 'da Educação e membro) 
da'Conselho Estadual de Edu—" 

“ar,—n...“ -_ e' _..' 
. cacao.- I 

J.— 

_—%'© & «E 

» así—byaeb-
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expansão do ensino superior” . .

~ 
Com o intuito de preparar os fundamentos para o 

futuro governador do Estado colocar em nível adequa- 
do os serviços de ensino do Estado, assumiu, ontem, 
às 10 hs, as funções de secretario da Educação o prof 
Carlos Pasquale. 

_ 
_

_ 

Afirmou, durante seu discurso, que “nos termos 
de solenes compromissos internacionais firmados pelo 
Brasil, estima-se que, no ano de 1970, ao findar-se o 
proximo periodo governamental, o Estado de São 
Paulo, então com 18 milhões de habitantes, deverá 
dispor de um sistema de escolas primarías que abran— 

ja 3,5 milhões de matrículas de crianças de 7 a 14 

anos, uma rêde de estabelecimentos de ensino médio 
com mais de um milhão de alunos, e a correspondente 

'i 

Presentes & posse , 

A cerimonia de transmissão 
do cargo se realizou no salão 
nobre da Secretaria da Educa. 
ção com a presença do prof. 
Almeida Junior, representando 
o Conselho Federal de Educa- 
ção; Ester de Figueiredo Fe— 
raz, reitora da Universidade 
Mackenzie; prof. Valerio Giuli, 
secretario da Educação do Mu- 
nicipio e representante do pre. 
feito; Oswaldo Muller da “Silva, 
secretario da Justiça; Honorio 
Monteiro, presidente em exer- 
cicio do. Conselho Estadual de 
Educação, além de todos os 
conselheiros do Conselho de 
Educação do- Estado..delezados 

de ensino, inspetores escolares, 
e do deputado Chopin Tavares 
de Lima. 
Transmissão 
0 sr. José Neyde de Cesar 

Lessa iniciou & cerimonia trans- 
mitindo o cargo que, até então, 
vinha exercendo interinamente. 
Varios oradores fizeram uso da 
palavra, enaltecendo as quali. 
dades e a experiencia do novo 
secretario, nos setores ligados 
à educação publica, e especial- 
mente ao seu trabalho em prol 
da educação primaria, desen— 
volvido à frente do Instituto 
Nacional 

de Estudos Pedagogi- 

o prof. Carlos Pasquale já 
exerceu ao longo de súa carrei- 
ra as funções de diretor-geral 
do Departamento de Educação 
e diretor do Fundo de Cons-i 
trações Escolares; é membro 
do Conselho Estadual de Edu-— 
cação e, recentemente, repre- 
sentou o Brasil na conferencia.“ 
internacional de ministros de'. 
Educação realizada pela UNES- 
CO na Argentina. : 

'
l 

- Indisposição
; 

Durant a sua oração, foi“ 
acometidª de uma, subita in. 
disposição que o obrigou a pas-, 
sar o discurso ao prof. Alfre- 
do Gomes, ex-ehefe do Ensino 
Secundario e Normal do Deª 
partamento de Educação, qi 
terminou a sua leitura. Reti 
rou-se, logo em seguida, para 
a sala do gabinete sendo, ime- 
diatamente, atendido pelos me- 
dicos ali presentes. Proibido de 
falar, recebeu os cumprimentos 
dos presentes à cerimonia. 

Comentou-se na ante-sala que 
aindisposição era proveniente 
dos ultimos trabalhos e dos im- 
pactos emocionais: crise na Ar- 
gentina surpreendendo a to- 
dos os estrangeiros que ali es— 
tavam: pane nos motores do 
avião em que viajava para o 
Brasil, obrigando a uma ater— 
rissagem forçada em Porto 
Alegre; posse, ontem, na S'e-. 
cretaria da Justiça e Trabalho. 
no seu escritorio até as 3 lio-' 
ras da manhã, no dia de ontem. 

Contudo, em seu discurso, o 
prof. Carlos Pasquale apresen- 
tou os pontos basicos a serem 

“desenvolvidos na sua gestão. .cos ª: ' "+

. 

A.. 

VPretende uma reestrutmação 
dos serviços tecnicos e edmi- 

; nistrativos da Seer taria da' 
" 

Educação, cuja- organizacao 
iatuaI é ultrapassada; atendi- 
,mento, como obrigação, dos es- 
',colares que já terminaram o 

periodo escolar de quatro anos. 'e que não têm a idade de 14 
anos para o acesso ao trabalho,.' 
pois acha que é- um dever dos. 

ii'Poderes Publicos atender uma 
liescolarização de 7 a 14 anos; 
universalização e extensão _do 
ensino primario & 'odas como 
instrumento de integração so- 

.:cial, consolidação“ das institui-' 
lições e fator do desenvolvimen- 
{to economico; elaboração, em 
._conjunto com- o CEE. de um 
Plano de Educação, além de 
fomentar a pesquisa pedagogi- 

“ca. . 

' Novo diretor '

3 

do FECE 
, Foi nomeado para exercer 
,as funções de diretor do Fun— 
“ do de Construções Escolares 0 
L"5r. Wilson Mendonca Florim; 
;Sua posse se dará ne proxima, 
. semana e, segundo suas decla- 

rações, fará uma administra— 
ção austera. Só após tomar co- 
nhecimento da situação atual 

_ido FECE é que elaborará um 
plano de trabalho. O sr. Wil- 

‘-son de Medonça Florim subs'v'““'"'“""'““'"“—"' 
tem º 517-. Yerzniand Elisa—_.
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